
· Uva,

•• , viticultura no Submédio
.a]São Francisco apresentou
na última década uma notável ex-
pansão da área cultivada passando
de 1.759 ha em 1990 (Agrianual,
1997) para 6.297 ha em 2002
(Agrianual, 2003). Atualmente, as
uvas de mesa constituem uma das
principais frutas exploradas nesta
região sendo a quinta em área cul-
tivada e a segunda na pauta de ex-
portações. Segundo os dados da
SECEXlMDIC, em 1999, as expor-

tações brasileiras de uvas frescas
foram de 8.083 toneladas, passan-
do à 25.087 toneladas em 2002, o
que gerou um crescimento da or-
dem de 210%, no período. A região
responde pela quase totalidade da
exportação de uvas finas de mesa
do país.

A comercialização no mercado
externo vem se apresentando como
uma alternativa para viabilização
econômica da viticultura nos últi-
mos anos, devido a uma redução

dos preços alcançados pela uva de
mesa no mercado interno aliado ao
aumento nos custos de produção
provocado pelo aumento nos pre-
ços de insumos, especialmente
adubos e defensivos cujos preços
são atrelados à variação do dólar.
A uva 'Itália' em 1997 foi comer-
cializada por um preço médio de
US$ 0,68!kg no Ceagesp, passan-
do para US$ 0,5l/kg em 2000, pro-
vocando uma redução de 25% no
preço do produto, durante o perí-
odo (Agrianual, 2002).

A busca de novas alternativas
para produção de uvas inclui a pes-
quisa para obtenção de variedades
de uvas sem sementes adaptadas às
condições tropicais semi-áridas do
Nordeste, tanto pela introdução de
variedades, quanto pelo desenvol-
vimento de novas variedades atra-
vés de cruzamentos.

A escolha da variedade mais
adaptada às condições ambientais
de cada região produtora, bem
como, adequada à comercialização
é um dos fatores básicos para o su-
cesso deste agronegócio. As prin-
cipais variedades de uvas sem se-
mentes cultivadas atualmente no
Vale do São Francisco são descri-
tas a seguir. Estas informações fo-
ram resultado de avaliação em co-
leções da Embrapa Semi-Árido ou
em áreas comerciais e constituem
uma alternativa aos agricultores
que pretendem diversificar as va-
riedades de uvas com sementes tra-
dicionais da região.

FESTIVAL OU
SUPERIOR SEEOLESS®
Esta variedade apresenta boas ca-

racterísticas comerciais, apesar de sua
baixa fertilidade de gemas, o que con-
duz a menores produtividades do que
aquelas obtidas nas variedades de uvas
com sementes. Outras características
indesejáveis são a irregularidade de
produção entre as safras e a sensibili-
dade ao rachamento pedicelar das ba-
gas durante a ocorrência de chuvas.
Dependendo das condições climáticas
e do manejo, pode-se encontrar difi-
culdades para atingir o teor de açúca-
res adequado nas bagas, superior à
16°Brix, bem como podem ser nota-
dos a presença de sementes rudimen-
tares, que muitas vezes desenvolvem-
se em sementes normais.
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A 'Festival' é uma variedade
precoce, com um ciclo fenológico
que variou de 85 a 100 dias entre
os anos' de 2000 a 2002 (Silva &
Souza Leão, 2002).

A irregularidade de produção tem
caracterizado o comportamento des-
ta variedade nas condições do Vale do
São Francisco, obtendo-se rendimen-
tos que variam em torno de 5 a 20 ti
há/safra. Para reduzir este problema,
tem-se realizado apenas uma safra de
produção por ano, concentrando-se
a época de colheita durante o perío-
do de exportação.

O peso médio de cachos está em
torno de 350 g, enquanto o compri-
mento e diâmetro médio de bagas,
são geralmente superiores a 22 e 19
mrn, respectivamente. A 'Festiva!'
apresenta bagas grandes, cujo diâme-
tro é superior ao de outras varieda-
des, embora tenham formato arre-
dondado e não alongado, como é tí-
pico e desejável para uvas sem se-
mentes.

A aceitação de 'Festiva!' no mer-
cado externo e os bons preços alcan-
çados nos últimos anos, tem consoli-
dado esta como a mais importante va-
riedade de uva sem sementes em pro-
dução no Vale do São Francisco.

CRIMSON
SEEDlESS
Destaca-se como a segunda

mais importante variedade de uvas
sem sementes cultivada no Vale do
São Francisco. Foi introduzida em
1998 e sua expansão em áreas co-
merciais ocorreu nos últimos dois
anos. A Embrapa Semi-Árido rea-
lizou durante os anos de 2000-
2001 estudos sobre comportamen-
to agronômico e fenológico desta
variedade (Souza Leão, 2002).

O ciclo fenológico da poda até
a colheita teve duração média de
123 dias, com requerimentos tér-
micos que variaram de 1725,9 à
1756,9 graus-dia, respectivamente
para os ciclos do primeiro e segun-
do semestres.

Os cachos apresentam colora-
ção rosada intensa, formato predo-
minante cilíndrico e medianamen-
te compacto, com peso médio em
torno de 350 g. As bagas possuem
forma alongada, com peso médio
de 4,0 g, 22,0 mm de comprimen-
to e 17,0 mm de diâmetro. O ta-

manho das bagas nesta variedade
é pequeno, o que exige que sejam
realizados tratamentos com regu-
ladores de crescimento. Os frutos
apresentam textura da polpa cro-
cante, sabor neutro e baixa aderên-
cia das bagas ao pedi ceio, caracte-
rística que pode causar problemas
durante o manuseio e conservação
pós-colheita dos frutos. A colora-
ção desuniforme também pode se
constituir um problema, podendo
ser influenciada por aspectos do
manejo relacionados à elevada car-
ga de frutos, nutrição mineral, e
temperaturas durante a fase de
maturação. A produtividade média
está em torno de 25 t/ha/ano, com
duas safras anuais.

THOMPSON
SEEDlESS
Também conhecida como Sul-

tanina, destaca-se como a mais im-
portante uva de mesa consumida
no mundo. Esta variedade foi ava-
liada pela Embrapa Serni-Árido,
durante cinco ciclos de produção
durante os anos de 2000 a 2002,
apresentando uma duração média
de 103 dias entre a poda e colheita
(Silva & Souza Leão, 2002).

Os cachos são cônicos e muito

compactos e as bagas são pequenas
e elípticas. Para atingir o padrão de
qualidade para comercialização, é
necessária a realização de trata-
mentos com reguladores de cresci-
mento, especialmente ácido gíbe-
rélico, obtendo-se em trabalhos re-
centes bagas com 27,5 mm de com-
primento e 18 mm de diâmetro,
com excelente aspecto visual.

A consistência da polpa é car-
nosa, com coloração verde-amare-
lada e sabor neutro e agradável. Fo-
ram observados teores de sólidos
solúveis de 18,3°Brix, com relação
açúcares/acidez de 23,3.

A "Thompson seedless' apresen-
ta plantas muito vigorosas e cresci-
mento intenso em condições tropi-
cais, o que contribui para sua baixa
produtividade. Entretanto, em tra-
balhos de pesquisa mais recentes fo-
ram alcançados com ajustes no ma-
nejo e uso de reguladores de cresci-
mento para aumentar o tamanho de
bagas, produtividades médias de
15,5 t/ha/cíclo, em área experimen-
tal, o que demonstra o grande po-
tencial de cultivo desta variedade no
Vale do São Francisco. []i!

Patrícia C. de Souza Leão,
Embrapa Sem i-Árido

A coloração
desuniforme
também pode se
constituir um
problema,
podendo ser
influenciada por
aspectos do
manejo
relacionados à
elevada carga
de frutos,
nutrição
mineral, e
temperaturas
durante a fase
de maturação
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